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BLITZ EDUCATIVA E AUDIÊNCIA 
PÚBLICA MARCAM DIA MUNDIAL
DE COMBATE AO TRABALHO
INFANTIL EM TANGARÁ DA SERRA

TAMBÉM acontecerá o lançamento do 1º Concurso Cultural 

DIA 12 DE JUNHO

Dia 12 de junho foi 
a data escolhida 
como Dia Mun-

dial de Combate ao Tra-
balho Infantil, com foco 
específico na erradicação 
do trabalho Infantil. Este é 
o horizonte proposto pelo 
dia que é dedicado a pro-
mover reflexões sobre os 
direitos fundamentais de 
todas as crianças e cons-
cientizar a sociedade so-
bre os danos do trabalho 
infantil e a urgência de er-
radicá-lo globalmente.

O dia foi instituído por 
meio da Lei n. 11.542/2007, 
oportunidade para infor-
mar, debater e dar destaque 
ao enfrentamento à grave 

violação de direitos.
Em Tangará da Serra, a 

Prefeitura Municipal atra-
vés da Secretaria Munici-
pal de Assistência Social 
desenvolve ao longo do 
ano ações intersetoriais 
nas escolas sobre o tema, 
buscando conscientizar as 

crianças. Contudo, para 
dar maior visibilidade 
ao tema, intensificará as 
ações nessa semana, ini-
ciando com uma blitz edu-
cativa na Praça da Bíblia 
nesta quinta-feira, dia 12, 
como alerta do problema 
que não é só de Tangará da 
Serra. Também no dia 12 
acontecerá o lançamento 
do 1º Concurso Cultural 
de Erradicação do Traba-
lho Infantil.

Outra ação será a Audi-
ência Pública que acontece-
rá na sexta-feira, dia 13. “O 
trabalho infantil precisa ser 
falado por todos nós. A gen-
te precisa trazer propostas, 
mas acima de tudo, trazer 
soluções para isso”, ressal-
ta a secretária da Assistên-
cia Social, Márcia Kiss, ao 
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solicitar a participação da 
população.

A audiência acontece 
no auditório do Instituto 
Federal de Mato Grosso 
(IFMT) a partir das 8h.

Segundo Márcia, em-
bora pareça assunto ul-
trapassado, o trabalho 
infantil ainda ocorre pelo 
mundo, e, muitas das ve-
zes ao nosso redor, em 
causa de que existem pen-
samentos antigos de que 
criança trabalhar não é 
errado. “A gente tem que 
lembrar que em tempos 
passados pessoas com 8 
ou 9 anos trabalharam e 
não deu nada, mas hoje a 
gente vive em um mundo 

e situações diferentes”, 
alerta Kiss, ao destacar 
que o trabalho de crian-
ças atualmente deve ser 
observado conforme diz a 
Lei. “No rigor da Lei crian-
ça abaixo de 14 anos de 
idade em hipótese alguma 
deve trabalhar”, afirma. Já 
acima dessa idade, há a 
possibilidade, desde que 
algumas determinações 
sejam cumpridas.

Dentro da programa-
ção acontecerá ainda o 
Seminário Municipal de 
Erradicação do Trabalho 
Infantil no dia 22 de outu-
bro e campanha publicitá-
ria em diversas mídias até 
o final do ano.

A GENTE PRECISA 
TRAZER 
PROPOSTAS, 
MAS ACIMA DE 
TUDO, TRAZER 
SOLUÇÕES 
PARA ISSO


